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DA ORIGEM 
AOS DIAS 
ATUAIS

Foto: Morro da Providência, RJ
Agência O Globo - 21/05/1966

Primeiros registros  no 
final do Séc. XIX

Atualmente
11.403 favelas, 
6.6 milhões domicílios
16 milhões pessoas
(Censo IBGE 2022)

 



Favela da Praia do 
Pinto, margens da 
Lagoa Rodrigo de 
Freitas, RJ

Incendiada/
Removida em
1969
(Acervo da 
Biblioteca Nacional)

Jornal do Brasil 
1969

Jornal Última Hora
1969

FAVELA COMO 
OCUPAÇÃO 
PROVISÓRIA

Intervenções voltadas 
à ERRADICAÇÃO

 



Para além do 
“quarto de despejo” 

FAVELA É 
CIDADE
Novo paradigma a partir 
dos anos 70: 
URBANIZAÇÃO DE FAVELAS
Reconhecimento dos 
direitos dos moradores

 
Reunião moradores com prefeito
Gilson Menezes (01/05/1983)
Foto de autoria desconhecida

Favela
Vila Nogueira, 
Diadema-SP

Crédito: 
João Pereira.



URBANIZAÇÃO
DE FAVELAS
Limitações
Pouca eficácia na
promoção de integração
com o restante da cidade
e de impactos de alta
qualidade no ambiente
construído. 



MUDANÇAS 
ACELERADAS 
NAS FAVELAS
Verticalização
Processos de reprecarização
Operações mais 
complexas e caras,  
para além das abordagens
tradicionais de urbanização

Paraisópolis
Foto: Vagner 
de Alencar

Rocinha, RJ

Heliópolis
Foto: Ramya Khare



NOVAS 
DINÂMICAS DE
PRODUÇÃO DO
ESPAÇO

Crime organizado 
atuando no mercado 
imobiliário informal



TEMPOS DE 
EMERGÊNCIA 
CLIMÁTICA

Riscos exacerbados de 
inundações, 
deslizamentos e altas 
temperaturas



CAPACIDADE
INSTITUCIONAL
&
PARTICIPAÇÃO

Capacidade institucional e articulação 
intersetorial e interfederativa
Dificuldade das administrações locais, regionais e nacionais para desenvolver
políticas integradas e sustentáveis para enfrentar os desafios urbanos nas
favelas

Participação Comunitária e Engajamento
A produção do espaço das favelas mediada pelo Estado tem sido cada vez
mais contestada – projetos que não respondem às necessidades dos 
moradores
- Espaços públicos e áreas comunitárias frequentemente reocupadas; 
- Uso de terras públicas para fins privados (grupos paralelos); 
- Estado tem falhado em incorporar “lógica das favelas” nos projetos, assim

como em monitorar e avaliar resultados após intervenções



Territórios “invisíveis”
Dificuldades na identificação, 
mensuração e caracterização 
das favelas, mesmo em 
tempos de “Revolução dos 
Dados”

LACUNAS
DE 
DADOS

FEITOSA, F. F.; GONÇALVES, G. S.; CUNHA, L. F. B. Aglomerados Subnormais e Núcleos Urbanos Informais: Uma 
Análise Comparativa. Em: KRAUSE, C. H.; DENALDI, R. (Eds.). Núcleos Urbanos Informais: Abordagens
Territoriais da Irregularidade Fundiária e da Precariedade Habitacional. Brasília: IPEA, 2022. p. 145–166. 

Pesquisa Núcleos Urbanos Informais no Brasil
(IPEA/SNH)



DIVERSIDADE 
DAS FAVELAS 
& ASSEMELHADOS

Dificuldades adicionais para 
identificação, caracterização e 
compreensão das dinâmicas 
socioambientais das favelas 

Lalo de Almeida

Giselle BangoimGiselle Bangoim



LACUNAS NO 
CONHECIMENTO 
SOBRE FAVELAS

Falta de dados de qualidade, com resolução 
espacial e temporal adequadas, que possam ser 
mobilizados para pesquisa e prática reflexiva

Compreensão limitada da natureza dinâmica das 
favelas, da (re)produção de seus espaços e de sua 
inter-relação com a reestruturação urbana em 
escala mais abrangente

Limites e o potencialidades das políticas de 
urbanização

LINHAS GERAIS 
NORTEADOREAS

1

2

3



CENTRO DE 
ESTUDOS DA FAVELA
CEFAVELA

Centro de Pesquisa, Inovação e Difusão (CEPID) 
sediado na Universidade Federal do ABC, financiado
pela FAPESP, comprometido com o desenvolvimento
de pesquisas, formação de recursos humanos, 
transferência de tecnologia e difusão de 
conhecimento para a sociedade sobre as favelas.

Desenvolver e disseminar metodologias
inovadoras para localizar, mensurar e 
caracterizar as favelas em sua natureza
multifacetada. Busca avançar na
integração, no armazenamento e na
utilização de fontes de dados tradicionais
e alternativos para aprofundar a 
compreensão das favelas em diferentes
escalas espaciais e temporais.
 

Investigar as relações entre a 
reestruturação das economias urbanas
(imbricadas com processos de 
desindustrialização, avanço das finanças
no padrão de desenvolvimento e 
desconcentração produtiva espacial), as 
novas dinâmicas imobiliárias e as 
transformações no ambiente construído
das favelas. 

Analisar intervenções de urbanização
integral, melhorias urbanas e eliminação
de situações de risco na favela. Também
avança no âmbito da avaliação de 
políticas e projetos de urbanização em
favelas promovidas pelas três escalas de 
governo no Brasil. Além disso, desenvolve
estudos de caso nacionais e 
internacionais aprofundado

Análise e Modelagem 
Espacial de Favelas

Dinâmicas e Transformações 
Sociespaciais, Econômicas e 
Ambientais nas Favelas

Capacidades Estatais, 
Limites e Potencialidades 
das Intervenções em Favelas



PARCERIAS
Articulação com instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais, órgãos de 
governo, movimentos sociais e organizações
não governamentais. 

Ministério das Cidades
União Nacional de Moradia Popular (UNMP)
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP
Indian Institute for Human Settlements (IIHS)
University of the Witwatersrand (WITS/Johannesburg/África do Sul)
Escuela de Planeación Urbano Regional da Universidade Nacional da Colômbia
School of the Built Environment da Oxford Brookes University (Inglaterra)
Geographic Data Science Lab - The University of Liverpool (Inglaterra)
Faculty of Geo-Information Science and Earth Observation (ITC) - University of Twente (Holanda)



CONSELHO 
CONSULTIVO

Elaboração de orientações e recomendações
estratégicas para fortalecer o Centro na sua
missão de desenvolver pesquisas teóricas e 
empíricas pioneiras, mobilizar inovações nas
políticas públicas e ampliar alcance societário

Profa. Ermínia Maricato
Professora Emérita da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, USP, e fundadora do BrCidades

Prof. Dr. Michael Batty
Professor da Bartlett School of Planning da University College London, UCL

Prof. Dr. Michael Cohen
Diretor do programa de Doutorado em Políticas Públicas e Urbanas da Milano School of Policy, Management, and
Environment, que integra a The New School – Nova York

Prof. Dr. Nancy Odendaal
Professora de Estudos Urbanos no African Center for Cities na Universidade de Cape Town

Prof. Dr. Yves Cabannes
Professor Emérito da University College London, UCL, atuando na Development Planning Unit



COORDENAÇÃO
Diretor
Jeroen Klink

Vice-diretora
Rosana Denaldi

Coordenadora de Transferência de Tecnologia
Flávia Feitosa

Coordenadora de Educação e Difusão do Conhecimento
Vanessa Elias

PESQUISADORES

PESQUISADORES PRINCIPAIS

Antônio Miguel Vieira Monteiro (INPE)
Flávia Feitosa (UFABC)
Francisco Comaru (UFABC)
Jeroen Klink (UFABC)
Maria Lucia Refinetti (USP)
Rosana Denaldi (UFABC)
Silvana Amaral (INPE)
Vanessa Elias (UFABC)



André Pasti (UFABC)
André Brandão (UFABC)
Beatriz Mioto (UFABC)
Camila Dias (UFABC)
Camila Saraiva (UFABC)
Carolina Pinho (UFABC)
Christian Ribeiro (UFABC)
Fernando Nogueira (UFABC)
Luciana Ferrara (UFABC)
Melissa Graciosa (UFABC)
Victor Nascimento (UFABC)
Vitor Vasconcelos (UFABC)

PESQUISADORES

Adauto Cardoso (UFRJ)
Anderson Gomes (SEI/Bahia)
Caio Santo Amore (USP)
Gilberto Queiroz (INPE)
Gustavo Souza (SEADE/SP)
Juliano Pontes (UFPA)
Karina Leitão (USP)
Karina Ferreira (INPE)
Luciana Royer (USP)
Lubia Vinhas (INPE)
Marcos Raimundo (UNICAMP)
Maria de Lourdes Zuquim (USP)
Maria Isabel Escada (INPE)
Pedro Andrade (INPE)

Roberta Rodrigues (UFPA)
Sidnei Sant’Anna (INPE)
Análida Rincón (UNAL, Colombia)
Daniel Arribas-Bel (ULiverpool, UK)
Francisco Rowe (Uliverpool, UK)
Gautam Bhan (IIHS, India)
Joana Barros (CASA/UCL, UK)
Liliana Mazo (UdeA, Colombia)
Maria Cravino (UNTDF, Argentina)
Marie Huchzermeyer (UWit, South Africa)
Monika Kuffer (UTwente, Netherlands)
Nathaniel Milington (Umanchester, UK)
Raian Maretto (UTwente, Netherlands)
Ramin Keivani (Oxford Brooks, UK)



ANÁLISE E 
MODELAGEM 
ESPACIAL DE 
FAVELAS

NOVAS METODOLOGIAS
baseadas na crescente disponibilidade de dados, aumento do
poder computacional e na combinação de técnicas de análise
quantitativas e qualitativas para as favelas.

LOCALIZAR, DIMENSIONAR E CARACTERIZAR
as favelas em sua natureza multifacetada, explorando as
complexidades e as diversas realidades que compõem esses
territórios.

INTEGRAR, ARMAZENAR e
EXPLORAR FONTES DE DADOS TRADICIONAIS E ALTERNATIVAS
para aprofundar a compreensão das favelas em

DIFERENTES ESCALAS ESPACIAIS E TEMPORAIS.



REVELANDO 
FAVELAS

Superfícies de 
Probabilidade

Antecedentes: 
Pesquisa Mappa 
(UFABC/CDHU)

PESQUISA MAPPA (UFABC/CDHU) 
Região Metropolitana da Baixada 
Santista

FEITOSA, F. F.; VASCONCELOS, V. V. ; PINHO, C. M. D. ; SILVA, G. F. G. ; GONCALVES, G. S. ; DANNA, L. ; LISBOA, F. S. 
IMMerSe: An integrated methodology for mapping and classifying precarious settlements. Applied Geography, v. 133, 2021. 

http://lattes.cnpq.br/5350911984549256
http://lattes.cnpq.br/3705757443730771


Belo Horizonte
Polígonos IBGE

REVELANDO 
FAVELAS

Superfícies de 
Probabilidade

Antecedentes: Pesquisa 
Núcleos Urbanos Informais 
(IPEA/SNH)

FEITOSA, F.F.; CUNHA, L. F. B.; GONCALVES, G. S.; SILVA, G. F. G.; SIMOES, P. R. . Modelagem para a Identificação de Núcleos
Urbanos Informais: Uma Proposta Metodológica. In: Cleandro Krause; Rosana Denaldi. (Org.). Núcleos Urbanos Informais: 
Abordagens Territoriais da Irregularidade Fundiária e da Precariedade Habitacional. 1ed. Brasília: IPEA, 2022, v. , p. 115-144.



FEITOSA, F.F.; CUNHA, L. F. B.; GONCALVES, G. S.; SILVA, G. F. G.; SIMOES, P. R. . Modelagem para a Identificação de Núcleos
Urbanos Informais: Uma Proposta Metodológica. In: Cleandro Krause; Rosana Denaldi. (Org.). Núcleos Urbanos Informais: 
Abordagens Territoriais da Irregularidade Fundiária e da Precariedade Habitacional. 1ed. Brasília: IPEA, 2022, v. , p. 115-144.

REVELANDO 
FAVELAS

Superfícies de 
Probabilidade

Antecedentes: Pesquisa 
Núcleos Urbanos Informais 
(IPEA/SNH)

Belo Horizonte
Polígonos Campo



REVELANDO 
FAVELAS

Superfícies de 
Probabilidade

Antecedentes: Pesquisa 
Núcleos Urbanos Informais 
(IPEA/SNH)

Recife & Olinda
Polígonos IBGE

FEITOSA, F.F.; CUNHA, L. F. B.; GONCALVES, G. S.; SILVA, G. F. G.; SIMOES, P. R. . Modelagem para a Identificação de Núcleos
Urbanos Informais: Uma Proposta Metodológica. In: Cleandro Krause; Rosana Denaldi. (Org.). Núcleos Urbanos Informais: 
Abordagens Territoriais da Irregularidade Fundiária e da Precariedade Habitacional. 1ed. Brasília: IPEA, 2022, v. , p. 115-144.



REVELANDO 
FAVELAS

Superfícies de 
Probabilidade

Antecedentes: Pesquisa 
Núcleos Urbanos Informais 
(IPEA/SNH)

Recife & Olinda
Polígonos Campo

FEITOSA, F.F.; CUNHA, L. F. B.; GONCALVES, G. S.; SILVA, G. F. G.; SIMOES, P. R. . Modelagem para a Identificação de Núcleos
Urbanos Informais: Uma Proposta Metodológica. In: Cleandro Krause; Rosana Denaldi. (Org.). Núcleos Urbanos Informais: 
Abordagens Territoriais da Irregularidade Fundiária e da Precariedade Habitacional. 1ed. Brasília: IPEA, 2022, v. , p. 115-144.



REVELANDO 
FAVELAS
OS DESAFIOS DA DIVERSIDADE

Necessidade de estratégias de 
modelagem que lidem com a 
diversidade das favelas (não 
linearidade) mas com 
interpretabilidade

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
EXPLICÁVEL

Análises
Globais

Summary Plot

Valores SHAP: 
Modelos XGBoost

Caio Rhoden (Unicamp)
Marcos Raimundo (Unicamp)

Análises Locais

Waterfall Plot



REVELANDO 
FAVELAS
PADRÕES NA DIVERSIDADE

Identificação de 
características comuns

ANÁLISE DE AGRUPAMENTOS
(que também incluam dados 
qualitativos)

1.567 do total de assentamentos precários 
analisados (31%).

Tipologia predominante em 2 regiões – Belo 
Horizonte e Recife, e muito presente em Porto 
Alegre.
Mais comum em municípios com mais de 300 mil 
habitantes.

§ 90% em localizações centrais.

§ 85% com alta ocupação dos lotes.

§ 76% em ZEIS.

§ 41% com construções adequadas.

§ 9% com infraestrutura precária.

Tipologia 2 – Ocupações centrais com alta densidade construída

Cluster 
Analysis

CUNHA, L. F. B. ; FEITOSA, F. F. ; PAEZ, A. ; PINHO, C.M.D. Exploring the diversity of informal settlements in Brazil: a clustering 
approach to qualitative field survey data. In: XXIII Simpósio Brasileiro de Geoinformática - GEOINFO 2022, 2022, São José dos 
Campos. MCTIC/INPE, 2022. v. 1. p. 63-73.



DESAFIOS DO 
DIMENSIONAMENTO

Estimativas domiciliares/ 
populacionais

Comparação Estimativas
Pesquisa Mappa 
(UFABC/CDHU)

FEITOSA, F. F.; PINHO, C.M.D.; VASCONCELOS, V. V. ; DENALDI, R. ; PETRAROLLI, J. ; GONCALVES, G. S. ; SILVA, G. F. G. ; LISBOA, F. S. ; 
DANNA, L. ; JACOVINE, T. C. ; SILVA, G. M. ; ALMEIDA, M. . Projeto MAPPA: Relatório Final. 2018.



DESAFIOS DO 
DIMENSIONAMENTO

Estimativas domiciliares/ 
populacionais

Relação
Morfologia & Indicadores

Pesquisa Mappa 
(UFABC/CDHU)

FEITOSA, F. F.; PINHO, C.M.D.; VASCONCELOS, V. V. ; DENALDI, R. ; PETRAROLLI, J. ; GONCALVES, G. S. ; SILVA, G. F. G. ; LISBOA, F. S. ; 
DANNA, L. ; JACOVINE, T. C. ; SILVA, G. M. ; ALMEIDA, M. . Projeto MAPPA: Relatório Final. 2018.

ÁREA DE PROJEÇÃO

VERTICALIZAÇÃO

TAXA DE ÁREA 
CONSTRUÍDA



DESAFIOS DO 
DIMENSIONAMENTO

Estimativas domiciliares/ 
populacionais

VERTICALIZAÇÃO
Imagens Lidar

Monitoramento/Estimativa do 
total de domicílios demanda
informação tridimensional

LIDAR
Light Detection and Ranging

CUNHA, L. F. B. ; PINHO, C.M.D.; FEITOSA, F. F. Building Coverage Ratio estimate from LiDAR remote sensing data: an experiment in São 
Paulo (Brazil). In: Proceedings XXI GEOINFO. São José dos Campos: INPE, 2020.

2004 2017 MUDANÇA 2004-2017



ValinPOP

Superestimação

Subestimação

Exatidão

vs Grade estatística IBGE

DESAFIOS DO 
DIMENSIONAMENTO

Para além da 
área construída

GRADES POPULACIONAIS
Estimativas populacionais 
em pequenas áreas

Diego Moreira Silva,  (2023). VALiN-POP: Uma nova grade populacional para a Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, SP. São José dos Campos : INPE, 
2023. Dissertação (Mestrado em Sensoriamento Remoto) – Orientadores : Drs. Antonio Miguel Vieira Monteiro e Tathiane Mayumi Anazawa.

Diego M. Silva, Tathiane M.Anazawa,  Silvana Amaral, Flávia Feitosa, José Irineu R. Rigotti, Antonio Miguel Vieira Monteiro (2024). Em Busca de Novas Representações 
Demográficas: O campo de estudos das grades populacionais em tempos de máquinas que aprendem. REBEP-Revista Brasileira de Estudos de População, 2024. in-print.

Uma nova grade populacional para 
a Região Metropolitana do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte, SP



DADOS
Revelar a natureza 
multifacetada das favelas 
e suas trajetórias espaço-
temporais envolve integrar, 
explorar e armazenar dados 
(tradicionais e 
alternativos), de maneira a 
facilitar sua análise e 
processamento

Frizzi e Pinho (2017)



BDC-Favela
Um Cubo de Dados de Produtos 

Derivados de Imagens de 
Satélites & Drones Prontos para 
Análise (ARD-Favelas) para as 

Favelas Brasileiras . 

Produto da Linha 1
Favela Analytics

Baixada do Tucunduba-Guamá, 
Belém, PA (variante local da Favela)

Paraisópolis, SP. Drone (Yuri Alendre)



REGISTROS 
ADMINISTRATIVOS

Registros do CadÚnico
Georreferenciados

PESQUISA NÚCLEOS URBANOS INFORMAIS NO BRASIL 
(IPEA/SNH, 2021)

Densidade Famílias Cadastradas
Parede externa de alvenaria sem revestimento

POLÍGONOS
IBGE

Belo 
Horizonte/MG



REGISTROS 
ADMINISTRATIVOS

Registros do CadÚnico
Georreferenciados

PESQUISA NÚCLEOS URBANOS INFORMAIS NO BRASIL 
(IPEA/SNH, 2021)

Densidade Famílias Cadastradas
Parede externa de alvenaria sem revestimento

POLÍGONOS
CAMPO

Belo 
Horizonte/MG



INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA 
VOLUNTÁRIA
(VGI)

Forma Urbana
Irregularidade da forma de 
quadra ou bolsões de ocupação
Cobertura de vias carroçáveis

Vias Carroçáveis (OpenStreetMap)

Índice de Forma (Shape Index)



RASPAGEM DE 
DADOS
(WEB SCRAPING)

Vazios de Informação &
Informalidade

CARNEIRO, A. C. C.; FEITOSA, F. F. ; CUNHA, L. F. B. Vazios de 
Informação e Informalidade: Web-Scraping para Identificação de 
Assentamentos Precários. In: GEOINFO 2022, São José dos Campos. 
São José dos Campos: MCTIC/INPE, 2022. 

ANÚNCIOS COLETADOS EM 
PORTAIS IMOBILIÁRIOS



SENSORIAMENTO
REMOTO

Imagens com alta 
resolução espacial e 
temporal
Drones
Imagens Termais ... Temperatura da Superfície

JUNEJA, R. ; FEITOSA, F.. 
Assessing Urban Heat 
Exposure of Precarious 
Settlements in São Paulo, 
Brazil and Delhi, India. In: 
XXIV Simpósio Brasileiro de 
Geoinformática, 2023 Anais… São 
José dos Campos: INPE, 2023. p. 
187-198.



DADOS 
CENSITÁRIOS 
SOB OUTRAS 
PERSPECTIVAS

Microssimulação Espacial 
de Dados

Grades Estatísticas 

MICROSSIMULAÇÃO 
ESPACIAL DE DADOS

Adaptado de Lovelace (2016)

Ônus excessivo com aluguel
por setor censitário
Elaboração: Thiago Jacovine



DADOS LOCAIS

GERAÇÃO CIDADÃ DE DADOS
Favela gerando dados

INSTITUIÇÕES LOCAIS

Necessidade 
de maior visibilidade

https://datalabe.org/

https://labjaca.com/



ESTIMA 
Favela

Integração de dados de favelas, 
locais, às estimativas das 
necessidades habitacionais

DENTRO e FORA das favelas...
mas também NAS favelas

ESTIMA
Estimativa multidimensional e 
territorializada (intra-urbana) do 
deficit e inadequação
habitacional

Ônus Excessivo com Aluguel
Complexo de Heliópolis

Ramya Khare. Dissecting Housing Inadequacy 
within Heliópolis. Master Thesis. SPRING. 
Orientação: Flávia Feitosa e Camila Saraiva



ESTIMA 
Favela

Integração de dados de favelas, 
locais, às estimativas das 
necessidades habitacionais

DENTRO e FORA das favelas...
mas também NAS favelas

Diálogo com Políticas



CENTRO DE 
ESTUDOS DA FAVELA
CEFAVELA

Centro de Pesquisa, Inovação e Difusão (CEPID) 
sediado na Universidade Federal do ABC, financiado
pela FAPESP, comprometido com o desenvolvimento
de pesquisas, formação de recursos humanos, 
transferência de tecnologia e difusão de 
conhecimento para a sociedade sobre as favelas.

Desenvolver e disseminar metodologias
inovadoras para localizar, mensurar e 
caracterizar as favelas em sua natureza
multifacetada. Busca avançar na
integração, no armazenamento e na
utilização de fontes de dados tradicionais
e alternativos para aprofundar a 
compreensão das favelas em diferentes
escalas espaciais e temporais.
 

Investigar as relações entre a 
reestruturação das economias urbanas
(imbricadas com processos de 
desindustrialização, avanço das finanças
no padrão de desenvolvimento e 
desconcentração produtiva espacial), as 
novas dinâmicas imobiliárias e as 
transformações no ambiente construído
das favelas. 

Analisar intervenções de urbanização
integral, melhorias urbanas e eliminação
de situações de risco na favela. Também
avança no âmbito da avaliação de 
políticas e projetos de urbanização em
favelas promovidas pelas três escalas de 
governo no Brasil. Além disso, desenvolve
estudos de caso nacionais e 
internacionais aprofundado

Análise e Modelagem 
Espacial de Favelas

Dinâmicas e Transformações 
Sociespaciais, Econômicas e 
Ambientais nas Favelas

Capacidades Estatais, 
Limites e Potencialidades 
das Intervenções em Favelas



Desenvolver e disseminar metodologias
inovadoras para localizar, mensurar e 
caracterizar as favelas em sua natureza
multifacetada. Busca avançar na
integração, no armazenamento e na
utilização de fontes de dados tradicionais
e alternativos para aprofundar a 
compreensão das favelas em diferentes
escalas espaciais e temporais.
 

Investigar as relações entre a 
reestruturação das economias urbanas
(imbricadas com processos de 
desindustrialização, avanço das finanças
no padrão de desenvolvimento e 
desconcentração produtiva espacial), as 
novas dinâmicas imobiliárias e as 
transformações no ambiente construído
das favelas. 

Analisar intervenções de urbanização
integral, melhorias urbanas e eliminação
de situações de risco na favela. Também
avança no âmbito da avaliação de 
políticas e projetos de urbanização em
favelas promovidas pelas três escalas de 
governo no Brasil. Além disso, desenvolve
estudos de caso nacionais e 
internacionais aprofundado

Análise e Modelagem 
Espacial de Favelas

Dinâmicas e Transformações 
Sociespaciais, Econômicas e 
Ambientais nas Favelas

Capacidades Estatais, 
Limites e Potencialidades 
das Intervenções em Favelas

CEFAVELA: SUPERANDO “SILOS”



PARCERIAS
Articulação com instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais, órgãos de 
governo, movimentos sociais e organizações
não governamentais. 

Ministério das Cidades
União Nacional de Moradia Popular (UNMP)
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP
Indian Institute for Human Settlements (IIHS)
University of the Witwatersrand (WITS/Johannesburg/África do Sul)
Escuela de Planeación Urbano Regional da Universidade Nacional da Colômbia
School of the Built Environment da Oxford Brookes University (Inglaterra)
Geographic Data Science Lab - The University of Liverpool (Inglaterra)
Faculty of Geo-Information Science and Earth Observation (ITC) - University of Twente (Holanda)
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OBRIGADA!
Flávia Feitosa
flavia.feitosa@ufabc.edu.br
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